
PROGRAMA 
9 de setembro (sábado): Peregrinação diocesana a Fátima no dia da Dedi-
cação da Igreja Catedral.    
10 de setembro (domingo): domingo XXIII do tempo comum. 
11 de setembro (2ª feira): Recomeço da celebração da missa às 12h 30m. 
Adoração às 12h. 
11 de setembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
11 de setembro (2ª feira): Reunião da Comissão Para os Assuntos Econó-
micos, às 21h 30m. 
12 de setembro (3ª feira): Reunião Grupo de Acolhimento, às 18h. 
12 de setembro (3ª feira): Reunião Direcção Centro Social, às 19h 30m. 
12 de setembro (3ª feira): Reunião Direcção VIN POR TI, às 21h 30m. 
13 de setembro (4ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de Jovens, às 
21h 30m. 
13 de setembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m.  
14 de setembro (5ª feira): Festa da Exaltação da Santa Cruz. 
14 de setembro (5ª feira): Reunião Equipa Coordenadora da Catequese, 
às 21h 30m. 
14 de setembro (5ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m.  
16 de setembro (sábado): Caminhar na Diversidade: Início de actividades 
do ano pastoral 2017/2018. 1º Encontro de Oração, Meditação e Partilha, 
às 20h 30m. 
 
INSCRIÇÕES E REINSCRIÇÕES NA CATEQUESE: até ao dia 14 de setembro.  
 
INSCRIÇÕES E REINSCRIÇÕES NOS GRUPOS DE JOVENS:  até 24 de setem-
bro.  
 
FICHA DE COLABORAÇÃO PASTORAL: para quem desejar colaborar, inte-
grar um ou  mais grupos da paróquia, de acordo com a sua disponibilida-
de. Ficha disponível na Secretaria da Paróquia e no site da Paróquia 
www.paroquia-boavista.org 
 
 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIV, Nº 42, 9 - 16 de setembro 2017 

Caros amigos 
A Igreja é a comunidade dos crentes, filhos de Deus, de todos aqueles que 
O querem seguir de verdade. Somos todos responsáveis uns pelos outros. 
As leituras sugerem a nossa responsabilidade em ajudar cada irmão a to-
mar consciência dos seus erros. Convida-nos a respeitar o nosso irmão, 
mas a não aceitar as atitudes erradas que ele possa assumir. Amar alguém 
é não ficar indiferente quando ele está a fazer mal a si próprio, por isso, 
muitas vezes é preciso corrigir, questionar, discordar, interpelar. É preciso 
amar muito e respeitar muito o outro, para correr o risco de não concor-
dar com ele, de lhe fazer observações que o vão magoar, no entanto, tra-
ta-se de uma exigência que resulta do mandamento do amor. Diante de 
quem erra, antes de mais, é preciso evitar publicitar os erros e as falhas 
dos outros. O denunciar publicamente o erro do irmão, pode significar 
destruir-lhe a credibilidade e o bom-nome, a paz e a tranquilidade, as re-
lações familiares e a confiança dos amigos. Humilhar o irmão publicamen-
te é, sobretudo, uma grave falta contra o amor. É por isso que o Evange-
lho de hoje convida a ir ao encontro do irmão que falhou e a repreendê-lo 
a sós. É preciso que a nossa intervenção junto do nosso irmão não seja 
guiada pelo ódio, pela vingança, pelo ciúme, pela inveja, mas seja guiada 
pelo amor. A lógica de Deus não é a condenação do pecador, mas a sua 
conversão. A Igreja tem o direito e o dever de pronunciar palavras de de-
núncia e de condenação, diante de actos que afectam gravemente o bem 
comum. No entanto, deve distinguir claramente entre a pessoa e os seus 
actos errados. As acções erradas devem ser condenadas; os que comete-
ram essas acções devem ser vistos como irmãos, a quem se ama, a quem 
se acolhe e a quem se dá sempre outra oportunidade de acolher as pro-
postas de Jesus e de integrar a comunidade do Reino.  
Iniciamos, em comunidade, este novo ano pastoral movidos pelo amor de 
Deus e unidos na caridade        Pe. Feliciano Garcês, scj 
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damentos que dizem: «Não cometerás adultério, não matarás, não furta-
rás, não cobiçarás», e todos os outros mandamentos, resumem-se nestas 
palavras: «Amarás ao próximo como a ti mesmo». A caridade não faz mal 
ao próximo. A caridade é o pleno cumprimento da lei. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
2Cor 5,19 - Em Cristo, Deus reconcilia o mundo consigo 

e confiou-nos a palavra da reconciliação. 
  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 18,15-
20) 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Se o teu irmão te ofen-
der, vai ter com ele e repreende-o a sós. Se te escutar, terás ganho o teu 
irmão. Se não te escutar, toma contigo mais uma ou duas pessoas, para 
que toda a questão fique resolvida pela palavra de duas ou três testemu-
nhas. Mas se ele não lhes der ouvidos, comunica o caso à Igreja; e se tam-
bém não der ouvidos à Igreja, considera-o como um pagão ou um publica-
no. Em verdade vos digo: Tudo o que ligardes na terra será ligado no Céu; 
e tudo o que desligardes na terra será desligado no Céu. Digo-vos ainda: Se 
dois de vós se unirem na terra para pedirem qualquer coisa, ser-lhes-á 
concedida por meu Pai que está nos Céus. Na verdade, onde estão dois ou 
três reunidos em meu nome, Eu estou no meio deles». Palavra da salva-
ção.  
 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

PEREGRINAÇÃO DIOCESANA A FÁTIMA 
9 de Setembro 

 

Chegada a Fátima pelas 10 horas e concentração frente ao altar do recinto 
pelas 10H30. A essa hora os Presbíteros e diáconos paramentam-se na sa-
cristia habitual por trás da Capelinha das Aparições (o Santuário fornece os 
paramentos). 
Os acólitos devem levar túnica e preparar-se entre as 10H15 e 10H45 num 
espaço próprio e amplo na Casa da Nossa Senhora das Dores a que se ace-
de por uma entrada ao fundo da colunata norte. 
Terminada a eucaristia, haverá espaço para o almoço e algum tempo livre. 
Às 15H30 será a concentração junto da Capelinha para a oração do Terço. 

XXIII DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura da Profecia de Ezequiel (Ez 33,7-9) 
Eis o que diz o Senhor: «Filho do homem, coloquei-te como sentinela na 
casa de Israel. Quando ouvires a palavra da minha boca, deves avisá-los 
da minha parte. Sempre que Eu disser ao ímpio: ‘Ímpio, hás-de morrer’, e 
tu não falares ao ímpio para o afastar do seu caminho, o ímpio morrerá 
por causa da sua iniquidade, mas Eu pedir-te-ei contas da sua morte. Se 
tu, porém, avisares o ímpio, para que se converta do seu caminho, e ele 
não se converter, morrerá nos seus pecados, mas tu salvarás a tua vida». 
Palavra do Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 94 (95) 

  
Refrão: Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, 

não fecheis os vossos corações. 
  
Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos a Deus, nosso Salvador. 
Vamos à sua presença e dêmos graças, 
ao som de cânticos aclamemos o Senhor. 

  
Vinde, prostremo-nos em terra, 
adoremos o Senhor que nos criou. 
Pois Ele é o nosso Deus 
e nós o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 

  
Quem dera ouvísseis hoje a sua voz: 
«Não endureçais os vossos corações, 
como em Meriba, no dia de Massa no deserto, 
onde vossos pais Me tentaram e provocaram, 
apesar de terem visto as minhas obras». 

  
LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo aos Romanos (Rom 
13,8-10) 
Irmãos: Não devais a ninguém coisa alguma, a não ser o amor de uns para 
com os outros, pois, quem ama o próximo, cumpre a lei. De facto, os man-


